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Declaração Conflito de Interesses 



Contexto   

 Múltiplas crises – climática, social, ambiental, sanitária 

 Tudo aquilo que faz mal à saúde e ao meio ambiente deve pagar mais 

imposto e não deve ser subsidiado 

 IS = mitigação (insuficiente) das externalidades 

 Papel do Estado como indutor de políticas públicas que promovam 

saúde, equidade e sustentabilidade para o país no longo prazo 

 Evidências – oportunidade de ação e correção rota 



Determinantes Comerciais da Saúde 



A Série Lancet: Determinantes Comerciais da 
Saúde 

Definição: sistemas, práticas e 
caminhos através dos quais os agentes 
comerciais impulsionam a saúde 
humana e a equidade em saúde; 
 
Diferenciação entre os agentes 
comerciais: corporações, empresas 
públicas e privadas, transnacionais, 
multinacionais. 

Gilmore et al, 2023; Friel et al, 2023; Lacy-Nichols et al, 2023 



Sistemas políticos e econômicos, desequilíbrios 

de poder e externalidades 

Poucas 
transnacionais 

controlam a maior 
parte dos 
negócios e 

possuem maior 
capital político e 
econômico que 
muitos países 

Sistemas e normas 
moldadas para 

priorizar 
crescimento de 

mercados e lucros 
em detrimento do 
bem-estar coletivo 

Produtos e 
processos 

produtivos que 
causam danos à 

saúde dos 
indivíduos e à saúde 
planetária ➡ pagos 

pelas pessoas e 
pelos governos 

Álcool Tabaco 
Ultraprocessados 

Gilmore et al, 2023g 





Apoio da População 
Pesquisa Datafolha 

         2023 

9 em cada 10 desejam o 
aumento de tributos 
para produtos nocivos 

A população, em sua maioria, 
acredita que os impostos deveriam 
ser aumentados para os produtos 
que são nocivos para a saúde ou 
para o meio ambiente 



Impacto econômico do tabaco 

IECS 2024  

O Brasil adotou um aumento progressivo de 
impostos entre 2011 e 2016, que contribuiu para 
baixar o percentual de fumantes, passando de 14,8% 
para 10,2% naquele período. 
 
Não há reajuste de preços mínimos e impostos de 
tabaco desde 2016, o que resultou na estagnação da 
prevalência, na queda do preço real e na maior 
acessibilidade, tornando o cigarro brasileiro um dos 
mais baratos do mundo. 

 
RECOMENDAÇÕES 

 
IS sobre todos os produtos de tabaco, ter estrutura 
mista e o componente especifico deve ser o mais 
importante dos componentes na tributação seletiva e 
reajustado regularmente, com base em melhores 
práticas recomendadas pela OMS. MANTER 
INDEXAÇÃO COMO NA PROPOSTA.  
 
IS deve ser projetado de modo a garantir que reduza 
simultaneamente o tabagismo e aumente as receitas 
fiscais.  

A arrecadação tributária da venda de cigarros foi de R$ 8 
bilhões em impostos federais em 2022, valor que equivale 
apenas a 5,2% das perdas causadas pelo tabagismo 



Custos: No Brasil, somente o tratamento dos casos de câncer associados ao consumo de 
álcool custou R$ 1,7 bilhão ao SUS, em 2018. Se nada mudar, em 2030, os gastos devem 
chegar a R$ 3 bilhões  

Mortes: Considerando doenças, acidentes de trânsito, violência e autolesão, o álcool causou 
75 mil mortes no Brasil em 2019 

 

 

 

 

 

 

 
O PLC 68/2024 inclui o álcool na lista de produtos do imposto seletivo. O sistema misto 
(imposto específico + ad valorem baseado no preço de varejo) segue as recomendações das 
boas práticas globais. 
 
A alíquota a ser definida posteriormente deve ser alta o suficiente para gerar os resultados 
esperados para a saúde e arrecadação tributária 
 

Impacto econômico das bebidas alcoólicas 



Impacto econômico das bebidas açucaradas e ultraprocessados 

O consumo de alimentos e bebidas 
ultraprocessados foi responsável por cerca 
de 57 mil mortes em 2019 no Brasil 

Preço de produtos ultraprocessados x preço dos 
produtos saudáveis: alimentos saudáveis 
apresentam, desde 2006, uma elevação de preço 
muito acima dos produtos ultraprocessados 



 Evidências - Ultraprocessados  

Fonte: CNN Brasil; Estadão; O Globo 

 



CONSUMO DE ULTRAPROCESSADOS 
 

Entre 2017-2018 adolescentes 

brasileiros consumiram 

diariamente  26,8% de suas calorias 

em alimentos ultraprocessados* 

 

A maior participação foi de: 
 

•Biscoitos doces (3,7%) 
•Biscoitos salgados e salgadinhos 
(3,3%); 
•Margarina (2,8%); 
•Bebidas lácteas (2,4%); 
•Chocolates, sorvetes e sobremesas 

industrializadas (2,3%); 
•Bebidas adoçadas ultraprocessadas 

(2,1%); 
•Néctares e outras bebidas artificiais 

(0,8%) 
 

Fonte: Grassi, A. G. F. 



LINK para Relatório na Íntegra 



A picture is worth a thousand words 
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Comparação da evolução do PIB, Faturamento da indústria de  

alimentos e faturamento das maiores indústrias do setor. 

10 Maiores grupos 

Média setorial ( 70 

maiores empresas)  

Faturamento Líquido 

Indústria de alimentos  

PIB Nominal 

Fonte: Valor 1000 edições de 2008 até 2020 e IBGE. Elaborado pelo Valter Palmieri Júnior 

2019 2020 2021 2022 CAG

R 

10 

Maiores 

532 

bi 

590 

bi 

651 

bi 

748 

bi 

10% 

ao 

ano 

PIB 1,2% -

3.3% 

4.6% 3.0% 

Alta concentração de mercado e aumento significativo do 

faturamento das maiores empresas de alimentos e bebidas 



Impostos a favor da saúde 
para salvar vidas, 2019 



Considerações finais  

 A tributação é uma das políticas fundamentais dentro de um 

conjunto de políticas para incentivar ou desincentivar consumo e 

não pode ser ignorada 

 Para fomentar uma economia verde que responda aos desafios 

coletivos PRECISAMOS MAIS políticas e mais medidas regulatórias 

e não MENOS (armas, plástico) 

 RT 3S – Agrotóxicos (muito tóxicos – Anvisa e Ibama saiam da 

desonerada e entrem no IS) 

 



Muito obrigada! 
 

Paula Johns 
http://actbr.org.br 


